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RESUMO 

Vieira Neto, Paulo Dutra. Avaliação da Qualidade Sanitária do Leite “in natura”de 
Vacas (Bos taurus) Através da contagem de Células Somáticas (CCS). Seropédica: 
UFRRJ,2003. 26p. (Dissertação, Mestrado em Medicina Veterinária, Medicina 
Veterinária Preventiva). 

Foram realizadas 173 contagens de células somáticas - CCS de amostras de leite de vacas 
(Bos taurus) oriundas de rebanhos leiteiros do Vale do Rio Paraíba utilizando-se o 
contador eletrônico de células Counter (Coulter). As amostras foram colhidas 
semanalmente de Março a Maio de 2000 na plataforma de recebimento de leite de uma 
Cooperativa Agropecuária localizada no município de Barra Mansa (RI) compreendendo 
o leite produzido em propriedades rurais desta bacia leiteira. A menor CCS obtida foi
56.100 cels/mL enquanto a maior foi 8.344.700 cels/mL tendo como valor médio
1.077.341 cels/mL. Foi possível destacar ainda que 3 8 (21,96%) amostras apresentaram-
se dentro do padrão adotado enquanto que 135 (78,04 %) amostras estavam acima do
padrão de 400.000 cels/mL e 24,28% (42 amostras) apresentaram CCS acima da média
encontrada.

Palavras chave: Células Somáticas, Vaca, Leite. 



ABSTRACT 

Vieira Neto. Paulo Dutra. Evaluation of Sanitary Quality of the Cow (Bos taurus) 
Milk Raw by the Counting of Somatic Cells. Seropédica: UFRRJ, 2003. 
26p.(Dissertação, Mestrado em Medicina Veterinária, Medicina Veterinária Preventiva). 

Were done 173 counting of somatic cells (CCS) in cow (Bos taurus) milk samples from 
flocks of Vale do Paraiba using a electronic cell counter. The samples were got weekly 
from March to May/2000 in an agricultural cooperative society in Barra Mansa, which 
englobes milk produced in rural properties of this milk territory. The less CCS obtained 
was 56.100 cells/mL; mean a 1.077.341 cells/mL. It was also detached that 38 (21,96%) 
samples were in the pattern adopted, while 135 (78,04%) samples were above the pattern 
of 400.000 cells/mL and 24,28% (42 samples) presented CCS above of the mean found. 

key-words: Somatic Cells, Cow, Milk. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

É considerado leite o produto oriundo da ordenha completa, ininterrupta, em 

condições de higiene, de vacas sadias, bem alimentadas e descansadas (BRASIL, 1997). 

O leite é considerado umas das melhores e mais completas fontes de nutrientes para 

o homem. Em função da quantidade e da disponibilidade de proteínas, cálcio e vitaminas do 

complexo B é considerado integrante essencial na dieta de crianças, adolescentes e adultos. 

Sabe-se hoje em dia que em sua composição estão presentes mais de cem elementos 

onde seus índices podem variar de acordo com a raça, estação do ano, genética, estágio da 

lactação, sanidade e nutrição. 

Sendo um alimento de origem animal, o leite é muito perecível e por isso mesmo, sua 

qualidade nutritiva é facilmente influenciada devido às falhas de manejo no que diz respeito 

a higienização dos animais e excesso de manipulação quando fresco. 

Um dos mais importantes problemas sanitários que afetam a bovinocultura leiteira é 

a mastite (CASSEL, 1994 e RIBAS, 1996), sendo que pelo menos 20 % das vacas em 

produção apresentam esta enfermidade em um ou mais quartos mamários, com o agravante 

que destes, somente cerca de 3 % exteriorizam a doença sob a forma clínica. 

As principais conseqüências da mastite são a redução na produção de leite e 

significante alteração em sua composição fisico-química o que determina comprometimento 

da qualidade dos produtos lácteos além do que, está bem estabelecido que o leite e seus 

derivados podem levar a surtos de distúrbios alimentares, causados pela veiculação de uma 

variedade de microrganismos patogênicos que encontram no leite um meio ideal para sua 

multiplicação e desenvolvimento. 

A contagem de células somáticas-CCS no leite eleva-se sob diversas situações dentre 

elas a mastite sendo que, de acordo com o grau de intensidade de agressão à glândula 

mamária haverá maior ou menor elevação destas células somáticas. 

Na atualidade, é significante a elevação do consumo de produtos lácteos na maioria 

dos países, incluindo o Brasil, o que determinou nos últimos anos um progresso significativo 
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das técnicas utilizadas na indústria de laticínios, especialmente Brasil, Argentina, Chile e 

México. O aumento no consumo e o conseqüente desenvolvimento da tecnologia leiteira 

nacional provavelmente foram determinados, em grande parte, pela qualidade dos seus 

produtos, pelo aumento da produção nas propriedades e pelo estímulo adquirido pelos 

consumidores em comprar produtos lácteos. Para assegurar a produção e comercialização 

destes produtos lácteos com alta qualidade, é importante utilizar leite “in natura”obtido 

dentro das normas higiênicas estabelecidas, pasteurizá-lo e armazená-lo a temperaturas 

adequadas. Esforços devem ser feitos para assegurar que a matéria prima que sai da 

propriedade produtora de leite seja de alta qualidade, já que, somente desta maneira pode-se 

chegar a um produto final próprio para o consumo. Por melhor que seja o processamento 

utilizado, não é possível obter-se um produto final bom partindo-se de uma matéria prima 

inadequada. 

A contagem de células somáticas é um teste estimativo que permite avaliar a 

qualidade sanitária do leite, ao nível de plataforma de recepção, possibilitando diferenciar o 

leite e respectivos fornecedores que possuam rebanhos comprometidos quanto à sanidade da 

glândula mamária. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade sanitária do leite proveniente de 

propriedades rurais de uma Cooperativa de Laticínios situada em Barra Mansa – RJ, 

mediante a contagem de células somáticas (CCS) de amostras de leite colhidas na plataforma 

de recebimento. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

A palavra mastite, derivada do grego “mastos”, glândula mamária e do sufixo “ite”, 

inflamação, caracterizando o processo inflamatório da glândula mamária (COSTA, 1998), e 

conforme WHEELOCK et al (1966), KITCHEN (1981) e HARMON (1994), é resultante na 

maioria das vezes, da colonização e multiplicação de microrganismos patogênicos na 

glândula mamária. 

Avaliando a prevalência da mastite infecciosa em rebanhos leiteiros, WILSON, 

GONZALES & DAS (1997), colheram amostras de leite de 105.083 vacas oriundas de 1.601 

rebanhos leiteiros do estado de Nova Iorque e região nordeste do estado da Pensilvânia 

constatando que mais de 75 % das infecções foram causadas por Streptococcus agalactiae, 

Streptococcus sp., Staphylococcus aureus e Staphylococcus coagulase negativo. Também 

foram encontrados Klebsiella sp., Escherichia coli, Serratia sp., Arcanobacterium pyogenes, 

Pasteurella sp., Proteus sp., Enterobacter sp., Citrobacter sp., Corynebacterium bovis, 

Mycoplasma sp., outros Staphylococcus, algas do gênero Prothoteca e fungos. 

A etiologia da mastite é bastante complexa, sendo que nas espécies de importância 

econômica é causada por microrganismos grupados quanto à sua origem e modo de 

transmissão em microrganismos contagiosos (Streptococcus agalactiae, Streptococcus 

dysgalactiae, Staphylococcus sp, Staphylococcus aureus e Corynebacterium bovis) 

transmitidos principalmente durante a ordenha e microrganismos ambientais tais como 

Streptococcus uberis, Enterobacteriaceae (Escherichia coli, Klebsiella sp e Serratia sp), 

fungos (Nocardia sp) e algas do gênero Prototheca (Prototheca zopfii) (COSTA, 1998). 

As mastites infecciosas podem acarretar redução na produção leiteira superior a 20% 

e cerca de 8% de descarte do leite (SENYK, BARBANO & SHIPE, 1985). 

BLOOD et al (1991), citaram que em termos de perdas econômicas, a mastite é, sem 

dúvida a doença mais importante afetando sobremaneira a industria leiteira, já que estas 

perdas são ocasionadas muito mais pela queda na produção e alteração da composição do 

leite do que pelos casos fatais. 

Enquanto DALEY et al (1991), afirmaram que a mastite infecciosa afeta 

aproximadamente 5 a 10% do rebanho leiteiro dos Estados Unidos e na maioria dos países, 

i r i  
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BLOOD et al (1991), registraram prevalência nos rebanhos na ordem de 40 % e LEHMANN 

& WILHELM (1992) entre 10 e 20%. 

A mastite, segundo CASSEL (1994), é amplamente reconhecida como um dos mais 

dispendiosos problemas sanitários dos rebanhos leiteiros. 

Segundo DALEY et al (1991), CAMEROM & ANDERSON (1993) e DU PREEZ & 

GIESECKE apud COSTA (1998) a mastite subclínica é a principal causa de redução na 

produção leiteira em vista da sua persistência sobre os rebanhos enquanto que a forma clínica 

pode levar ao descarte prematuro. 

HARMON (1998 a) afirmou que nos Estados Unidos a mastite acarreta perdas 

econômicas de aproximadamente 185,00 dólares (US$) por vaca anualmente totalizando 

US$ 1,8 bilhão a cada ano, sendo que 66% destas perdas resultam da diminuição da produção 

de leite decorrente das infecções. 

A mastite, conforme COSTA (1998), é uma das principais senão a principal causa 

dos prejuízos na produção leiteira e no Brasil este prejuízo é maior que em outros países tais 

como os Estados Unidos, sendo da ordem de US$ 332,00 por vaca anualmente. 

Segundo BLOOD et al (1991), existe ainda perigo adicional do leite proveniente de 

vacas acometidas por mastite quando resultante de uma pasteurização inadequada, tornando-

o impróprio para o consumo humano devido à contaminação bacteriana e podendo ainda 

veicular doenças tais como a tuberculose, a brucelose e inflamações da garganta por 

estreptococos. 

Os polimorfonucleares (PMNs), especificamente os neutrófilos desempenham função 

decisiva na fisiopatologia da mastite, correspondendo a mais de 90% das células somáticas 

na glândula infectada (OLDHAM et al, 1989). 

KHERLI & SUSTER (1994) afirmaram que as bactérias presentes liberam produtos 

oriundos do metabolismo os quais atraem os leucócitos por quimiotaxia. 

Complexas modificações que levam à redução da atividade secretora da glândula 

mamária podem ser observadas tais como alterações na composição do leite e elevação do 

número de células somáticas (WHEELOCK et al, 1966; HAENLEIN et al, 1972; 

SCHULTZ, 1977; HORVÁTH et al, 1981; KITCHEN, 1981; SENYK et al, 1985; BLOOD 

et al, 1991; HARMON, 1994 e AARESTRUP et al, 1995). 
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MILLER et al (1993), KHERL1 & SUSTER (1994) e HARMON (1998 a) 

afirmaram que um dos componentes iniciais à resposta inflamatória, constituindo-se 

também uma das linhas de defesa do úbere são os neutrófilos e linfócitos que migram para 

o interior do tecido mamário.

Segundo HARMON (1994) os polimorfonucleares - PMNs em condições normais 

da glândula mamária fluem livremente através dos capilares com mínima aderência à 

parede dos vasos, porém durante uma infecção ou inflamação estes PMNs margeiam ou 

aderem ao endotélio de pequenos vasos sangüíneos passando entre as células da membrana 

dos vasos. Mensageiros químicos ou agentes quimiotáxicos são liberados no leite por 

leucócitos, e essa liberação ocorre normalmente em situações de lesão tecidual, sendo 

atraídos para o leite em grande número. 

A função do PMN no leite é, conforme RIBAS (1996), fagocitar e digerir o 

microrganismo invasor podendo também fagocitar outras partículas tais como glóbulos de 

gordura e caseína. Mesmo assim, os PMNs permanecem como um mecanismo chave de 

defesa do úbere. Assim, o resultado final deste processo é um aumento na contagem de 

células somáticas (CCS). 

A CCS pode variar com a idade, estágio de lactação, alimentação e estação do ano, 

porém a variação será menor em úberes livres de infecção (RIBAS, 1994; HARMON, 1998 

b). 

Ocorrem ainda alterações na composição do leite devido à redução da atividade 

sintetizadora do tecido mamário, podendo-se observar diminuição de lactose, 

lactoalbumina e gordura. A quantidade de proteínas totais sofre pequena alteração, porém, 

o índice de proteínas se altera drasticamente (HARMON, 1994).

O conteúdo de caseína, cálcio, fósforo lactose e gordura se reduzem (LARANJA, 

1998). 

VIANNI (1986) registrou que o leite proveniente de quartos infectados pelos 

principais agentes etiológicos da mastite quando comparado ao leite de quartos sadios 

apresenta alterações fisico-químicas diminuindo a densidade, a acidez titulável, os sólidos 

totais, os sólidos não gordurosos e a caseína e elevando as unidades de pH e o teor de 

cloretos. Verificou também que o Staphylococcus aureus e o Streptococeus dysgalactiae 
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determinaram alterações significativamente maiores na composição do leite do que o 

Staphylococcus epidermidis. 

BARBANO (1994), citou que as células somáticas contêm um ativador de 

plasminogênio o qual é precursor da enzima plasmina, que determina a degradação da 

caseína. No leite de vacas com mastite, a caseína é quebrada por essa enzima proteolítica e 

os glóbulos de gordura tornam-se mais susceptíveis à lipólise, com isso a eficiência na 

produção de queijo é comprometida quando se utiliza leite com CCS superior a 100.000 

células por mililitro de leite. 

A plasmina é encontrada tanto no sangue como no leite, mas sua concentração 

aumenta no leite em decorrência da mastite. Ela causa significativos danos à caseína, que é 

o componente protéico mais importante do leite contribuindo para a produção de queijo 

através da formação do coágulo (PHILPOT, 1998 b); além disso, há alteração na textura e 

na qualidade do queijo de acordo com a elevação da CCS do leite (BARBANO, 1994; 

TAVOLARO et al, 1997; PHILPOT, 1998 b). 

COSTA (1998), observou no leite de vacas com mastite menor teor de lactose, 

caseína, gordura, cálcio e fósforo e aumento de imunoglobulinas, cloretos e lipase (que leva 

ao ranço) o que tornava o leite impróprio para o consumo e rejeitado na plataforma de 

recepção das usinas de laticínios. 

Segundo PHILPOT (1998 b), os efeitos da mastite subclínica sobre a composição do 

leite são significativos, onde a lactose tem redução de 5 a 20%, enquanto que a principal 

proteína do leite, a caseína diminui de 6 a 18% e os sólidos totais decrescem de 3 a 12%. Foi 

possível observar também redução de cálcio, fósforo e potássio enquanto que as 

concentrações de sódio e cloro aumentam. 

A contagem de células somáticas - CCS, estima o número de células presentes no 

leite, que podem ser do tipo epitelial ou de defesa. As células epiteliais são oriundas da 

descamação normal do tecido de revestimento e secretor interno da glândula mamária, 

correspondendo de 2 a 25%. Já as células de defesa representadas pelos leucócitos e 

presentes fisiologicamente no leite, se elevam de 75 % a 98 % do total da CCS nos 

processos de agressão como nos casos de infecção (RIBAS, 1999). 

MURPHY et al (1989) constataram aumento significativo do número de células 
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somáticas no leite de vacas 24 a 36 horas após a infusão de Streptococcus agalactiae no 

úbere. Aferiu-se também a lipólise e a proteólise antes, durante e após a mastite induzida 

experimentalmente verificando-se elevação da atividade da protease durante a infecção e 

aumento da lipólise, porém, não foi observado aumento da atividade da lipase. 

Comparando amostras de leite provenientes de vacas acometidas por mastite 

subclínica com as de vacas sadias, ALENICHKINA et al (1993) registraram que o leite 

oriundo das vacas enfermas apresentava aumento da atividade da fosfatase alcalina e do 

número de células somáticas. O número de linfócitos, macrófagos e principalmente de 

neutrófilos foi significativamente maior no leite das vacas infectadas, assim como os níveis 

de imunoglobulinas (Ig) e albuminas observados, concluindo ainda que durante a mastite, 

além da presença de Ig plasmáticas, ocorre produção de Ig na glândula mamária. 

A correlação positiva entre altas contagens de células somáticas no leite e o 

comprometimento da saúde do úbere é afirmada por muitos autores (ANDERSON & 

ANDREWS, 1977; GUTHY, 1982; HASSAN et al, 1984; BERNARDI & FERNANDES, 

1985; SENYK et al, 1985; NADER FILHO, 1988; BLOOD et al, 1991; EMANUELSON & 

FUNKE, 1991; SAMARZIJA et al, 1991; FANDREJEWSKA, 1993; HOCEVAR, 1993; 

BARBANO, 1994; SOBAR et al, 1994; AARESTRUP et al, 1995; TAVOLARO et al, 1997; 

LARANJA & AMARO, 1998; HARMON, 1998 b; PHILPOT, 1998 b; RIBAS, 1998). 

A CCS considerada normal (quartos sem infecção) está geralmente abaixo de 

200.000, mas pode ser inferior a 100.000 cel/mL em animais de primeira lactação, segundo 

aferição de HARMON (1998 a). 

Avaliando os efeitos da contagem de células somáticas na qualidade e tempo de 

prateleira do leite pasteurizado, MA et al (2000) constataram que o leite oriundo de quartos 

com infecção apresentaram aumento significativo da contagem de células somáticas 

(849.000 células por mililitro) e também aumentos da taxa de ácidos gordurosos livres e da 

hidrólise da caseína enquanto que os mesmos quartos mamários sem o processo infeccioso 

apresentavam CCS de 45.000 cels/mL as quais mantiveram alta qualidade organoléptica 

durante todo o experimento (21 dias); enquanto que nas amostras de leite com altas 

contagens de células somáticas, entre o 14° e o 21° dia, foi detectado ranço e sabor amargo, 

resultando em baixa classificação da qualidade do leite. 
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A sanidade da glândula mamária é uma condição essencial para o aumento da 

produção leiteira e manutenção da integridade constitucional do leite, sendo que afecções no 

úbere exercem efeito negativo no conteúdo de gordura e na qualidade de processamento do 

leite (LEHMANN & WILHELM, 1992). 

Para verificar a relação ou não entre a proteólise e o aumento da CCS no leite, SENIK, 

BARBANO & SHIPE (1985) colheram amostras de vacas oriundas de rebanhos leiteiros 

com valores de CCS variando entre 41.000 a 2.132.000/mL. A atividade proteolítica no leite 

cru foi avaliada no momento da colheita, quando armazenado, cru ou pasteurizado, sob 

refrigeração a 6,2° C durante 72 horas, assim como no leite utilizado para a fabricação de 

queijos; sendo possível observar que após incubação a 30° C por três ou seis horas, as 

amostras analisadas apresentaram correlação positiva entre a proteólise e a CCS. 

Com o objetivo de determinar a importância da CCS como parâmetro de qualidade 

na utilização do leite na fabricação de queijo tipo Mozzarela e queijo tipo Minas frescal, 

TAVOLARO et al (1997) realizaram ao longo de 15 dias a triagem do leite com o uso do 

“Wisconsin Mastins Test”  (WMT), confirmando-se os valores obtidos pelo uso do contador 

eletrônico de células somáticas (Fossomatic). Os autores puderam observar que os fatores 

que mais influenciaram no rendimento industrial de ambos os tipos de queijos foram os 

teores de gordura e de caseína, sendo que, o teor de gordura exerceu influência ainda maior. 

Também foi observado que o rendimento industrial do leite utilizado na fabricação de queijo 

é regulado pelos teores de gordura e caseína, sendo que o leite proveniente de vacas com 

mastite possui menor concentração de caseína do que o leite normal, assim como a qualidade 

dos produtos lácteos fabricados com este tipo de leite é inferior a dos fabricados com leite 

com baixa CCS. 

No início da lactação e em casos de mastite clínica, DELUYKER et al (1993) 

comprovaram que a CCS é mais alta, sendo também constatado aumento da CCS dez dias 

antes do aparecimento clínico da mastite permanecendo esta taxa elevada dez dias após o 

tratamento da doença. As vacas com CCS igual ou superior a 245.000 cels/mL de leite 

produziram 6,2 % menos leite quando comparadas com vacas com média igual ou inferior a 

90.000 cels/mL de leite. 

NYANTWAZA et al (1994), compararam o tempo de coagulação de amostras de 

leite com diferentes contagens de células proveniente de 160 glândulas mamárias sadias ou 
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não de 40 vacas, concluindo que existia correlação negativa entre a CCS e o tempo da 

retenção do coágulo. 

DEKKERS, VAN ERP & SCHUKKEN (1996) em seu trabalho na cidade de Ontário 

(Canadá) observaram que a avaliação da qualidade do leite é estabelecida através da 

contagem de células somáticas e que a probabilidade de penalidades aumenta de acordo com 

a elevação destas contagens. Os resultados indicaram que os esforços para reduzir a CCS 

para o limite de 250.000 cel/mL resultaram em receita extra para o proprietário. 

Para a industria de laticínios, a CCS está diretamente ligada ao rendimento do leite 

para a fabricação de produtos lácteos, em especial, o queijo. A qualidade do produto é 

expressa principalmente através do tempo de vida de prateleira e pelas características 

organolépticas dos derivados lácteos. Para o consumidor, a CCS significa maior ou menor 

tempo de prateleira dos produtos lácteos, portanto, sua qualidade (LARANJA & AMARO, 

1998). 

Segundo PHILPOT (1998 a), por melhor que sejam os métodos de processamento do 

leite, estes não podem melhorar o produto final partindo-se de uma matéria-prima 

inadequada e isto se deve às enzimas liberadas pelos microrganismos presentes nos produtos 

lácteos com conseqüente degradação das proteínas, dos hidratos de carbono e da gordura do 

leite. 

A qualidade do leite (propriedades nutricionais, composição e condições sanitárias) 

afeta a habilidade e a eficiência de sua transformação em queijo, iogurte, manteiga e outros 

produtos assim como a conservação ou a perecivilidade destes produtos antes de chegarem 

aos consumidores (MONARDES, 1998). 

LARANJA & AMARO (1998), constataram que em propriedades nas quais a CCS 

nos tanques de recepção de leite apresentou-se inferior a 400.000 cels/mL e a probabilidade 

de haver violações no leite, como a presença de antibióticos era de 1 % contra 4,73 % em 

propriedades com CCS do tanque superior a 750.000 cels/mL. Verificaram ainda que 60 % 

das violações nas quais foram encontrados resíduos de antibióticos, a CCS era superior a 

400.000 cels/mL. 

Com o objetivo de determinar os fatores que afetam a CCS, SCHEPERS et al 

(1997), avaliaram 22.467 amostras de leite de 544 vacas oriundas de 7 rebanhos, 

verificando que o processo infeccioso foi o fator mais importante na alteração da CCS; a 
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interação entre o estágio de lactação e ordem de parto também foi significativa, além do 

que, houve correlação negativa entre a CCS e a produção de leite, permitindo concluir que 

a adoção do limite de CCS em 200.000 células/mL de leite no que diz respeito ao estágio 

de lactação pouco melhoria traria para os parâmetros de avaliação da qualidade do leite 

normalmente utilizado pela indústria. 

Estudos realizados por EBERHART et al (1979) e LAEVENS et al (1997) citados 

por HARMON (1998 b), revelaram que 80 % das vacas não infectadas apresentavam CCS 

abaixo de 200.000 cels/mL sendo que, 50 % destes animais apresentaram CCS abaixo de 

100.000 cels/mL. Verificaram também, que a média geométrica das CCS de amostras de 

leite de 44 vacas não infectadas, de primeira a terceira lactação foi 49.400 cels/mL. 

A análise de dados referentes ao estágio de lactação mostrou que a CCS de amostras 

de leite oriundo de quartos não infectados elevou-se de 83.000 no 35° dias pós-parto para 

160.000 cels/mL aos 285 dias de lactação enquanto que em quartos infectados com 

Staphylococcus aureus as contagens se elevaram de 234.000 para 1.000.000 cels/mL no 

mesmo período. Atualmente uma elevação acima de 200.000 cels/mL é considerada 

anormal, concluindo os autores que todos os quartos, independente da presença ou não de 

infecção apresentaram altas CCS imediatamente após o parto, porém, nos quartos livres de 

infecção assim como naqueles acometidos por infecção causada por microrganismos com 

baixa patogenicidade, houve rápido declínio na CCS ao redor do 35° dia pós-parto 

(HARMON, 1998 b). 

Segundo PHILPOT (1998 a), na Colômbia mais de 90% dos rebanhos estão 

acometidos por mastite infecciosa, o que determina elevadas contagens de células somáticas 

em mais de mil propriedades que entregam leite para as três principais indústrias de Bogotá, 

cujos índices estão acima de 620.000 cels/mL de leite, e em alguns casos estas contagens 

estavam acima de 4.000.000 de células. 

No Brasil, BRITO (1998) verificou em um rebanho livre de infecções por 

Staphylococcus aureus e Streptococcus agalactiae, valores máximos de 300.000 cels/mL. 

Já em um rebanho infectado por Staphylococcus aureus, a média geométrica oscilou entre 

232.000 e 623.000 de cels/mL enquanto que num rebanho acometido por Streptococcus 

agalactiae, tal valor foi superior a 1.000.000 de cels/mL. 
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Em muitas fazendas a CCS se elevou com o avançar do estágio de lactação, tal 

observação foi feita por EBERHART et al (1979) apud HARMON (1998 b) os quais 

demonstraram também no caso das vacas serem separadas em grupos de acordo com o nível 

da infecção, ficaria óbvio que as alterações nas CCS de vacas não infectadas seriam menores, 

tanto nas mais velhas como naquelas em final de lactação. 

O estresse tem sido responsabilizado em várias situações pelo aumento de CCS, 

entretanto tentativas para induzir experimentalmente alterações na CCS em vacas não 

infectadas, através da inoculação de hormônio adrenocorticóide, corticosteróide ou ainda a 

colocação dos animais em câmaras de ambiente controlado, têm somente mostrado pouco 

ou nenhum efeito sobre a CCS do leite (HARMON, 1998 b). 

Segundo LARANJA (1998) e HARMON (1998 b), a CCS é utilizada 

internacionalmente como parâmetro de avaliação da qualidade do leite e, por esta razão, tal 

medida está sendo implantada em países em desenvolvimento, os quais até bem pouco tempo 

não tinham acesso a esta tecnologia. 

Atualmente, a CCS é o índice estimativo de mensuração da sanidade do úbere mais 

importante, sendo utilizada como parâmetro da qualidade sanitária do leite em vários países, 

inclusive o Brasil (OSTRENSKY et al, 1999). 

  



12 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Material 

 

Semanalmente no período de Março a Maio de 2000, foram colhidas em tubos de 

ensaio com tampas de borracha 173 amostras contendo cerca de 10 mL de leite, segundo 

procedimento de análise recomendado por Couller Eletronics1, provenientes de recipientes 

(latões) na plataforma de recebimento de leite de uma cooperativa agro-pecuária, 

localizada no município de Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro. O único critério de 

seleção adotado foi desprezar amostras de leite reprovadas pelo teste do alizarol o qual era 

realizado como teste de rotina no recebimento do leite. Cada “latão” era identificado pela 

cooperativa através de um número logo abaixo da tampa, correspondendo este número a 

um determinado produtor, quando então era registrada a produção diária de leite assim 

como o número de latões recebidos por dia, uma vez que tal produção era variável. Durante 

o período em que as amostras foram colhidas, a média diária de latões recebidos foi de 

1.600 correspondendo a 600 produtores. 

Após a colheita, as amostras foram acondicionadas em caixas isotérmicas (isopor) e 

transportadas de imediato para o Laboratório de Bacterioses do Departamento de 

Epidemiologia e Saúde Pública do Instituto de Veterinária da Universidade Federal Rural do 

Rio de Janeiro/UFRRJ. 

 

3.2 Métodos 

 

3.2.1 Preparo da amostra 

 

Este volume de 10 mL de leite colhido de cada latão era transferido para tubos de 

ensaio com capacidade para 20 mL onde de imediato eram adicionadas três gotas de 

“Somafix”® cuja finalidade era fixar as amostras no momento de sua colheita. O conteúdo 

dos tubos era homogeneizado e em seguida os tubos eram fechados com rolhas de borracha, 

 
1  Procedimento de análise. Coulter Eletronics Indústria e Comércio Ltda. 
® Solução de eosina e formalina. CC Laboratories, Inglaterra. 
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colocadas sob refrigeração e nestas condições permaneciam inalterados por um período de 

até 15 dias. 

 

3.2.2 Mecanismo do aparelho (VIANNI, 1986) 

 

O contador eletrônico de células modelo DN-VET 2  permite uma rápida 

determinação do número de partículas ou células em suspensão. Nesse caso, a amostra de 

leite preparada passa por um orifício situado entre dois eletrodos e as partículas presentes 

na amostra, com volume conhecido e de baixa condutividade, deslocam pequena 

quantidade de líquido com elevada condutividade do circuito. Esse deslocamento de 

líquido aumenta a resistência, eleva a voltagem e produz um pulso registrado pelo monitor. 

Conseqüentemente, o número de pulsos indica o número de partículas ou células que foram 

absorvidas pelo orifício do aparelho, com um mesmo volume. 

 

3.2.3 Realização do teste 

 

Por ocasião da realização do teste, as amostras eram novamente homogeneizadas, 

colocadas por 5 minutos em banho-maria a 60 ° C com a finalidade de fundir os glóbulos 

de gordura que estavam solidificados devido à refrigeração. Feito isso, utilizando-se uma 

pipeta de precisão diluiu-se 0,1 mL de leite em 10 mL de Somaton3 o qual, segundo 

VIANNI (1986), além de diluente possui propriedade detergente determinando a dispersão 

dos glóbulos de gordura e conseqüente redução do diâmetro das partículas de gordura 

tornando-as menores em relação ao diâmetro do orifício calibrado no aparelho. Depois de 

preparadas as amostras eram colocadas em banho-maria a 80° C por 10 minutos. 

Terminado o aquecimento, a mistura de leite e somaton era vertida em cubeta de 

polietileno do próprio aparelho, na qual mergulhavam-se os dois eletrodos. Com isso, o 

orificio situado entre os dois eletrodos permanecia submerso na diluição do leite em 

somaton, obtendo-se desta forma a contagem eletrônica de partículas em suspensão. O 

resultado era obtido da média de três leituras consecutivas de cada amostra 

 
2 Coulter Eletronics Indústria e Comércio Ltda. 
3 Solução de azida sódica (NaN3) a 0,1%. 
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3.2.4  Interpretação da leitura 

Quando o aparelho absorve uma alíquota de 100 µL, o índice registrado corresponde 

à milésima parte do número de células existentes em 1 mL de leite. A alíquota absorvida 

no presente trabalho foi de 500 µL, correspondendo a 1/200 do total de células existentes 

em   1 mL de leite, portanto a média das três contagens de cada amostra foi multiplicada 

por 200 nos dando o valor final da contagem de células somáticas por mililitro de leite. 

Após o registro das CCS aferidas, as amostras foram divididas de acordo com a 

região produtora, totalizando seis regiões e correspondendo aos valores 26, 78, 20, 21, 15 

e 13 amostras, respectivamente por cada região. 

3.2.5  Padrão adotado 

Quando as alterações se voltam para a qualidade sanitária do leite DEKKERS, VAN 

ERP & SCHUKKEN (1996) preconizaram em seu trabalho o limite de 250.000 cel/mL de 

leite para o leite considerado normal, porém HARMON (1998 a) e PHILPOT (1998 b) 

citaram que as amostras de leite acima de 200.000 cel/mL de leite já devem ser 

consideradas provenientes de leite anormal enquanto que LARANJA (1998) sugeriu valor 

máximo de 300.000 células/ml. 

Nos Estados Unidos, PH1LPOT (1998 a) citou que as normas estabelecidas exigiam 

que o leite apresente um valor máximo de 750.000 células por mililitro de leite. Mesmo 

assim, cada Estado, cooperativa ou indústria leiteira podia estabelecer padrões mais 

rígidos. Já o Canadá adotou o padrão limite de 500.000 cels/mL de leite, entretanto, 

atualmente segue o padrão da União Européia que é de 400.000 cel/mL de leite, enquanto 

que no Brasil ainda não foram estabelecidos oficialmente padrões de qualidade do leite em 

função da CCS. 

Segundo PHILPOT (1998 a) os padrões de qualidade para o leite e produtos lácteos 

destinados ao mercado internacional devem ser determinados pelo Codex Alimentarius 

Commission, chamado de “Codex”, cujo objetivo é proteger a saúde do consumidor e 

assegurar práticas justas de comércio entre os países. Numerosos comitês do Codex têm 
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sido formados e dentre várias a International Dairy Federation (IDF), sediado na Bélgica, 

que é o Conselho Técnico Oficial para o Comitê de Leite e Produtos Lácteos onde os 

padrões para o leite destinado ao mercado internacional são determinados numa série de 

regulamentações especiais em saúde e higiene. Atuais exigências para o leite cru quanto a 

CCS são de menos de 100.000 microrganismos e menos de 400.000 células somáticas por 

mililitro de leite. 

Diante disso, optamos pelo padrão de 400.000 células somáticas por mililitro de 

leite, valor este recomendado pelo Codex. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

As 173 amostras foram submetidas a contagens de células somáticas para avaliação 

da qualidade do leite e os resultados obtidos destas contagens podem ser observados por 

região na tabela I: 

TABELA I – Valores mínimos, máximos e médios da CCS por região. 

Região 
Valor mínimo da 
CCS/mL de leite 

Valor médio da 
CCS/mL de leite 

Valor máximo da 
CCS/mL de leite 

1 216.900 1.193.256,00 4.026.900 

2 56.100 1.187.400,00 8.344.700 

3 263.600 1.185.425,00 3.718.800 

4 320.100 1.211.014,00 6.981.500 

5 286.100 873.460,00 2.235.700 

6 245.900 848.010,00 2.972.200 

Média 
Total 

231.450 1.077.341,00 4.713.300 

Os valores expressos na Tabela I evidenciam que os índices mínimos e máximos 

foram registrados na região 2, respectivamente 56.100 e 8.344.7000 cels/mL de leite. 

Quando observamos as contagens médias, é possível notar que nenhuma das médias 

obtidas nas seis regiões se apresentou dentro dos padrões recomendados, quais sejam 

400.000 cels/mL conseqüentemente determinou também um valor global médio acima do 

preconizado, correspondendo a 1.077.341,00 cels/mL de leite. 

DELUKYER et al (1993) verificaram que vacas com CCS iguais ou superiores a 

245.000 cel/mL de leite produziram 6,2% menos leite do que vacas que apresentaram CCS 

igual ou inferior a 90.000 cel/mL, enquanto que EBERHART et al apud HARMON (1998 

b), estimaram perdas de 6 % na produção de leite em rebanhos com CCS de 500.000 células 

por mililitro e 18 % quando a CCS atingia 1.000.000 cels/mL de leite, evidenciando que 

tais índices foram semelhantes àqueles encontrados pelo autor. 
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Tomando como base a contagem de células somáticas como parâmetro para 

avaliação da produção de leite, no presente trabalho esta perda foi da ordem de 18%. 

Uma análise global mostra que das 173 amostras avaliadas, 38 (21,96%) amostras 

apresentaram-se dentro do padrão adotado enquanto que 13 5 (7 8,0 4 %) amostras 

mostraram valores acima deste padrão de 400.000 cel/ml. 

 

TABELA II – Número de amostras, média das CCS, porcentagem das amostras acima do padrão e 

percentual acima da média total por região. 

 

Região 
N° de 

amostras 

% de amostras 

acima do padrão 

Média das 

CCS 

% acima da média 

(1.077.341) 

1 26 76,92 1.193.256,00 10,76 

2 78 79,48 1.084.715,00 0,69 

3 20 65,00 1.185.425,00 10,03 

4 21 95,24 1.211.014,00 12,41 

5 15 86,67 873.460  

6 13 76,92 848.010  

Total 173 78,04 1.077.341,00  

 

A tabela II evidencia os valores de CCS obtidos por região avaliada, onde é possível 

observar o número de amostras, a média de CCS, os valores percentuais acima do padrão e 

os valores percentuais acima em relação à média total estabelecidos por região. 

Considerando individualmente cada região, é possível verificar que na região 1 o 

total de 26 amostras, das quais 20 (76,92 %) apresentaram mais de 400.000 cels/mL de 

leite e a média das CCS (1.193.256,00 cels/mL) foi 10,76 % mais elevada que a média 

total obtida (1.077.341,00 cel/mL). 
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Na região 2 foi constatado que do total de 78 amostras, em 62 (79,48 %) a CCS 

apresentou-se acima do padrão, enquanto que a média (1.084.715,00) foi também 0,69 % 

superior a média total. 

Na região 3 foram colhidas 20 amostras das quais 13 (65%) evidenciaram CCS 

acima do padrão enquanto que a média foi de 1.185.425,00 valor este 10,03% superior a 

media total. 

Médias de CCS abaixo da média total somente foram encontrados nas regiões 5 e 

6, respectivamente, 873.460 e 848.000 cel/mL. 

Do total de 21 amostras da região 4, 20 delas (95,24%) tiveram a CCS acima do 

padrão e a média (1.211.014,00) apresentou-se 12,41% mais elevada que a média total. 

Esta foi a região que apresentou os piores resultados, ou seja, maior número de amostras 

fora do padrão e a média mais elevada. 

Foi possível constatar também que, das 15 amostras da região 5, 13 (86,67%) 

apresentaram valores acima do padrão, enquanto que a média das amostras (873.460,00) 

foi 18,93 % inferior a média total obtida. 

Pode-se ainda observar que o percentual de amostras acima do padrão na região 6 

apresentou o mesmo valor que da região 1, ou seja, (76,92%), correspondendo a 10 

amostras. 

Pelos dados apresentados observou-se neste trabalho que a menor contagem de 

células somáticas aferida foi 56.100 cels/mL, valor este 36,30% e 24,70 % superiores aos 

valores mínimos encontrados por SENIK, BARBANO & SHIPE (1985), e por MA et al 

(2000), respectivamente 41.000 cel/mL e 45.000 cel/mL. 

Por outro lado, BRITO (1998) registrou média da CCS superior 1.000.000 de 

cels/mL em um rebanho infectado por Streptococcus agalactiae, PHILPOT (1998 a) 

obteve média superior a 620.000 cels/mL em rebanhos Colombianos e MA et al (2000) 

verificaram que amostras de leite oriundas de quartos com infecção apresentaram 

849.000 células por mililitro, os quais consideraram elevadas tais contagens de células 

somáticas. A média das CCS obtidas das 173 amostras de leite foi de 1.077.341,00 

cels/mL, totalizando 24,28% (42 amostras) acima da média, além de tal índice estar 

7,70%, 173,77% e 26,90% respectivamente mais elevados do que aqueles citados por 

BRITO (1998), PHILPOT (1998 a) e por MA et al (2000), porém, os mesmos, não foram 
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tão discrepantes quando comparados àqueles apresentados por SENIK, BARBANO & 

SHIPE (1985). 

Ressalta-se no presente trabalho que a maior CCS encontrada foi 8.344.700 cels/mL 

correspondendo a 208,62% mais elevado que o valor de 4.000.000 cel/mL registrado por 

PHILPOT (1998 a) na Colômbia, valor já considerado elevadíssimo e 1.000% acima dos 

padrões estabelecidos pelo International Dairy Federation (IDF). 
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5. CONCLUSÕES

Os resultados obtidos no presente trabalho permitiram concluir que: 

a) Das seis regiões estudadas, todas apresentaram a média das contagens de células

somáticas acima do padrão estabelecido pelo Codex , qual seja, 400.000 cel/mL

de leite;

b) A região 6 foi a que apresentou índice mais próximo do valor estabelecido como

padrão;

c) Os valores médios obtidos permitem estimar que a qualidade sanitária do leite da

bacia leiteira do Vale do Rio Paraíba está aquém daquele exigido; e

A título de sugestão, recomendamos que medidas higiênicas efetivas necessitam ser 

adotadas pelas autoridades sanitárias, visando à melhora da qualidade do leite destinado ao 

consumo público. 
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